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Díli, 5 de junho de 2017 

Timor-Leste reconhecido como Estado Pacífico pelo Índice Global da Paz  

O Índice Global da Paz de 2017, divulgado no dia 1 de junho pelo Instituto para a Economia e Paz (centro 

internacional de estudos sobre desenvolvimento humano), reconheceu Timor-Leste como sendo um “Nível 

Elevado de Paz”. Timor-Leste está agrupado na mesma categoria de países como Singapura, Noruega e 

Reino Unido, e ficou classificado em 53, entre os 163 países do Índice. 

O Instituto recorda que, em 2008, Timor-Leste estava entre os dez países da lista considerados “em risco”, 

de acordo com o seu modelo de Défice de Paz Positiva. Desde então, cinco desses dez países desceram 

na escala e dois entraram em conflito. Ao contrário, Timor-Leste construiu e manteve a paz, demonstrando 

um progresso sustentado no Índice, incluindo uma subida de duas posições na escala, nos últimos doze 

meses. 

O Ministro de Estado Agio Pereira observou que “não devemos subestimar a notável proeza de Timor-Leste 

na consolidação da paz, ao longo destes últimos dez anos. Somos um dos poucos países afetados por 

conflitos que conseguiu a transição da fragilidade para a resiliência”. 

O Instituto para a Economia e Paz afirma que: “Altos níveis de Paz Positiva ocorrem quando as atitudes 

toleram menos a violência, as instituições são mais sensíveis e respondem às necessidades da sociedade, 

e as estruturas apoiam a resolução de queixas de forma não violenta.” 

Na última Reunião de Alto Nível da Conferência Global sobre a Agenda 2030, realizada em Díli, foram 

feitas intervenções pelos representantes de vários países do g7+ que estão atualmente em conflito. 

Destacaram a devastação sentida pelos países em crise e a necessidade absoluta de alcançar a paz, a fim 

de aliviar o sofrimento do seu povo. 

O Ministro de Estado Agio Pereira acrescenta que “A obra de construção da Paz e do Estado não é fácil. 

Precisa de tempo e paciência. Mas estamos claramente no bom caminho, alcançámos progressos notáveis. 

Isto é um incentivo para o povo de Timor-Leste e para todos os que continuam a contribuir para a criação e 

manutenção da nossa sociedade pacífica”. FIM	

 

 
 


